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MENSAGEM PASTORAL  

Quanto ao Sacramento da Ceia do 
SENHOR, diz a Confissão de Fé de 
Westminster (CFW), um dos 
S í m b o l o s  d e  F é  d a  I g r e j a  
Presbiteriana: “Na noite em que foi 
traído, nosso Senhor Jesus Cristo 
instituiu o sacramento de seu corpo e 
sangue, chamado Ceia do Senhor, 
para ser observado em sua Igreja 
até o fim do mundo, para ser uma 
lembrança perpétua do sacrifício 
que em sua morte ele fez de si 
mesmo; para selar, aos verdadeiros 
crentes ,  todos  os  benef íc ios  
provenientes desse sacrifício para o 
seu  nutrimento  espir i tual  e  
crescimento nele, e seu compromisso 
de cumprir todos os seus deveres 
para com ele; e ser um vínculo e 
penhor de sua comunhão com ele e 
uns com os outros, como membros 
do seu corpo místico” (CFW XXIX.1).

Momento singular e de alto privilégio 
na vida da Igreja, quando nos 
reunimos ao derredor da Mesa do 
SENHOR para participar da Ceia, é a 
Santa Comunhão. Este é um 
momento especial na vida de todos 
aqueles que um dia confessaram 
Jesus Cristo como Salvador e Senhor 
de suas vidas, pois a Ceia do Senhor é 
um “banquete espiritual”, onde 
Cristo atesta ser o pão que dá vida 
(Jo 6.51), pelo qual nossas almas são 
alimentadas para a verdadeira e 

SANTA COMUNHÃO
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bem-aventurada imortalidade, 
sendo um dos sinais da inclusão do 
crente na realidade da salvação 
estabelecida pelo Pacto da Graça. 
Com efeito, Cristo é o único alimento 
de nossa alma.

Além de apontar para o passado, para 
a obra consumada do Redentor, 
comer o pão e beber o cálice também 
aponta para o futuro, para a bendita 
esperança do glorioso retorno de 
Cristo (1Co 11.26). O Pai Celeste nos 
convida para que, refeitos por Sua 
part ic ipação  neste  momento  
sublime, reunamos vigor até que 
tenhamos chegado à imortalidade 
celestial, dizem os Reformadores.

A Ceia também é um sinal de nossa 
participação no Corpo de Cristo, que 
é a sua comunidade de fiéis e um 
memorial, pois Jesus disse: “…fazei 
isto em memória de mim” (Lc 22.19). 
Na Ceia, toda a Igreja reflete mais 
profundamente acerca da pessoa e 
obra do Filho de Deus, que se 
e n c a r n o u  p a r a  n o s  s a l v a r ,  
derramando seu sangue precioso no 
Calvário, simbolizado pelo vinho da 
“nova aliança” (Lc 22.20; 1Co 11.25).

A aliança no sangue de Cristo 
promove a restauração de nossa 
capacidade de relacionamento com a 
Trindade Santa e proporciona 
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comunhão entre o povo de Deus, 
apontando para o estabelecimento de 
um novo vínculo comunitário, 
conclamando-nos à unidade. Na 
ministração da Ceia temos a reunião 
da família de Deus em torno da mesa, 
partindo o pão e compartilhando de 
união e intimidade. As pessoas assim 
reunidas são diferentes umas das 
outras, expressam diversidade, mas 
estão ligadas na unidade produzida 
pelo Espírito mediante o sangue da 
aliança, derramado em favor delas.

São indivíduos que entenderam o 
alto preço que custou a sua redenção 
e união em um só corpo, sendo a 
condição necessária e suficiente para 
desfrutar dessa bênção o ingresso na 
Igreja como membro comungante. 
Não devemos negar a participação 
consciente daqueles que, após 
examinar-se, desejam fruir os 
benefícios da Ceia do Senhor, pois 
s o m o s  o r d e n a d o s  a  f a z e r  o  
autoexame e comer do pão e beber do 
cálice (1 Co 11.28). Embora a Mesa do 
SENHOR seja convidativa (como 
cantamos, “venham à Mesa, convida 
o Senhor”),  ela,  por ser um 
Sacramento, não deve ser ministrada 
a todos, sem distinção. Somente deve 
ser permitida a participação nesse 
S a c r a m e n t o  à q u e l e s  q u e  s e  
comprometeram com o SENHOR e 
fizeram votos solenes diante de Deus, 
comprometendo-se em devotar-lhe 
suas vidas. Ela é ministrada apenas 
para aqueles que publicaram a fé no 

S E N H O R  J e s u s  e  e s t ã o  e m  
comunhão com a Igreja e com o 
SENHOR.

A Ceia é a dramatização da riqueza do 
Evangelho e quem a instituiu foi o 
próprio Cristo. Nela, os laços de 
sangue são substituídos pelos laços 
da fé, depositada unicamente na obra 
perfeita do Salvador e por isso, sendo 
um sacramento, é instrumento de 
Deus para diferenciar visivelmente 
os que são dele, os que estão em 
Cristo, daqueles que não lhe 
pertencem. 

Portanto, se você ainda não tomou a 
decisão por Cristo, esse é o momento 
para a sua reflexão a respeito desse 
passo importantíssimo, pois a Ceia 
distingue, discrimina, excluindo 
desse banquete espiritual aqueles 
que não confessaram a Cristo como 
único e suficiente Redentor. Prepare-
se para a pública profissão de fé e 
arrole-se à Igreja de Cristo.

Neste domingo, por ocasião dos 
Cultos matutinos e vespertinos, 
exercitemos a fé no Cristo que nos 
salvou e nos convida por sua Palavra 
a celebrarmos a nova vida que Ele nos 
concedeu por meio de seu sacrifício 
vicário. Participemos com alegria da 
Santa Comunhão! 

Venham à Mesa, convida o SENHOR. 

Rev. Edson Costa Silva
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SAF

(SOCIEDADE AUXILIADORA FEMININA)

REUNIÃO PRESENCIAL DEPARTAMENTAL
Dia 16/06, quarta-feira às 14h30

A SAF convida para a Reunião Departamental Presencial (todos os 
Departamentos), com número de Sócias limitado a 40 (quarenta), seguindo-se 
todos os protocolos adotados pela PIPBH. Teremos devocional em que 
renderemos graças pelas(os) aniversariantes do primeiro semestre e, se Deus 
permitir, faremos a transmissão da reunião on-line para quem não puder 
comparecer. Aguardamos as queridas irmãs e rogamos as bênçãos de Deus para 
nosso encontro.

 SAF EM AÇÃO 
Convidamos toda a Igreja a se unir a nós, apoiando-nos com contribuições para o 
Bazar da SAF, “EVANGELIZAR FAZ BEM”, que será realizado em julho, se Deus 
assim o permitir. 

REUNIÃO DE ORAÇÃO VIRTUAL – 15/06, terça-feira
(Cada Departamento escolherá o melhor horário para o grupo)

Motivos de oração para junho:

Agradecer: 
• Pela bênção da salvação em Jesus Cristo; 
• Pelas bênçãos espirituais e materiais recebidas;
• Pelos lares de nossa Igreja;
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• Pelos que foram curados da Covid-19, alcançados pelo milagre do Senhor;
Interceder:
• Pela Igreja Presbiteriana do Brasil;
• Pela nossa Igreja e sua liderança; 
• Pelos Missionários e Evangelistas;
• Suplicando que Deus derrame sabedoria e discernimento sobre as autoridades 
governamentais, para que ajam de forma a melhorar a situação econômica, social e 
política e sejam alcançados pelo temor do Senhor;
• Pelos nossos filhos, netos e sobrinhos biológicos e espirituais e por aqueles que se 
distanciaram da fé;
• Pela recuperação daqueles que foram contaminados e/ou internados pela Covid-
19 e pelos seus familiares;
• Pelos profissionais da saúde (médicos, enfermeiros, técnicos e auxiliares, 
motoristas, assistentes, seguranças, zeladores, da área de manutenção e gestores 
hospitalares);
• Pelo fim da pandemia, quer pela ação sobrenatural do Senhor, quer pelas vacinas 
e medicamentos; 
• Pelas famílias que estão atravessando o luto;
• Pelos demais pedidos que nos cheguem ao conhecimento.

REFLEXÃO PARA A REUNIÃO DE ORAÇÃO:
 

“POSSO LHE CHAMAR DE AMIGA?” 

“Vós sois meus amigos, se fazeis o que eu vos mando.” (Jo 15.14)

Amadas, quem encontra um amigo encontra um tesouro. Em nossa sociedade, 
cada vez mais separada dos valores morais, que é egoísta e interesseira, na qual há 
competição, ódio, violência, como é reconfortante e necessário encontrar um 
amigo em quem se possa confiar.
Na Bíblia há muitos exemplos de verdadeira amizade, como a amizade entre o rei 
Davi e Jônatas (ISm 20). Mas acima de tudo e de todos, temos a amizade de Jesus. 
“Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor, mas 
tenho-vos chamado amigos...” (Jo 15.15).

Há uma passagem bíblica que nos ensina a respeito das características da amizade, 
no Evangelho de Jesus Cristo segundo João, no capítulo 11. Esse trecho trata da 
ressurreição de Lázaro e lá podemos perceber que a verdadeira amiga: 

Ama (v.3-5) – Jesus amava muito seus amigos Lázaro, Marta e Maria, tanto que 
mandaram avisá-lo que estava enfermo aquele a quem ele amava (v.3). O 
verdadeiro amigo se conhece não tanto na prosperidade, mas nas adversidades. As 
irmãs Marta e Maria sabiam que podiam contar com Jesus, o amigo amoroso. 
Temos sido amigas amorosas?
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Ouve (v.6) – Jesus ouviu que Lázaro estava doente. Jesus sempre nos escuta. Ele 
ouve o nosso choro, nossos lamentos e frustações. É o amigo presente em todas as 
horas. Nesse mundo tão conturbado, temos tido tempo para ouvir nossas amigas?

Ensina, edifica (v.9) – Jesus sempre aproveitava as oportunidades para ensinar 
(Jo 15.15). Jesus nos ensina a viver diante de um novo padrão, o padrão do amor. O 
amigo quer sempre o melhor para nós! Temos procurado dar o melhor de nós para 
nossas amigas? Damos a conhecer às nossas amigas o que o Pai tem nos ensinado? 
Anunciamos as boas novas às nossas amigas?

Anima, incentiva (v.23) – “Teu irmão ressuscitará.” Somente o amigo Jesus, o 
eterno Deus, pode nos trazer a esperança que não acaba nem mesmo na morte. Ele 
nos motiva, nos anima e nos incentiva em todos os momentos, quando nos 
colocamos em suas santas mãos. Como amigas, temos incentivado umas às outras, 
motivado aquelas que se encontram desanimadas?

Intercede (v.41) – Jesus orou, pois Ele era um homem de oração e nos deixou 
esse maravilhoso ensino, demonstrando com isso o valor dessa atitude. A Palavra 
de Deus diz que o Senhor mudou a sorte de Jó quando este orava pelos seus amigos 
(Jó 42.10). Como precisamos de amigas intercessoras. Você tem sido uma amiga 
intercessora?

Queridas, muitas outras coisas aprendemos com nosso amigo Jesus. Então, 
sejamos amigas dele tanto quanto ele é nosso melhor amigo e demonstremos isso 
fazendo o que ele nos manda (Jo 15.14). Isso é ser amiga de Deus e andar com ele 
dia a dia.  
Jesus pode lhe chamar de amiga?

(Adaptado de Eleny Vassão, “Devocionário Cada Dia, julho de 2015”, LPC 
Comunicações. Publicado em “SAF em Revista”, Ano 62, jul/ago/set 2016, pág.2 
do Caderno Especial)

Com gratidão,
Rosane Arumaa

ESCALA DE PLANTÃO DA JUNTA DIACONAL 

Domingo - 13/06: Paulo Falcão, Claudio Murilo, Armando Melillo, Alysson 
Bomfá, Hildemar Neto, Paulo Gibram e Saul Nogueira.
Reunião de Oração – Segunda-feira - 14/06: Rubem Pacheco
Estudo Bíblico – Quinta-feira - 17/06: Sergio Maciel
Sexta Jovem – 18/06: Rodrigo Pitta
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PERSEVERANÇA NA ORAÇÃO 

“Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, e me buscar, 
e se converter dos seus maus caminhos, então, eu ouvirei dos céus, perdoarei os 
seus pecados e sararei a sua terra. Estarão abertos os meus olhos e atentos os 
meus ouvidos à oração que se fizer neste lugar”. (2Cr 7.14-15)

Mesmo sendo Deus soberano, Ele escolheu agir na história por meio das orações 
do seu povo. Uma Igreja de joelhos tem um poder grandioso e quando a Igreja 
ora a promessa é “eu ouvirei dos céus e sararei a terra” (2Cr 7.14-15). Orar é 
conectar-se ao Trono da Graça; é unir a fraqueza humana à onipotência divina; é 
entrar na Sala do Trono e falar com aquele que tem as rédeas da história em suas 
mãos. Os grandes reavivamentos espirituais aconteceram em resposta às 
orações da Igreja e Deus tem nos concedido motivos sobejos para a oração. 
 
Devemos orar pelo nosso País, pois as Escrituras nos convocam à oração pela 
Pátria, tanto no Antigo quanto no Novo Testamento e orar pelos governantes é de 
fundamental importância para nós como Igreja e para a sociedade, que é 
abençoada por conta disso. Na Carta que o Profeta Jeremias escreveu aos cativos 
da Babilônia vemos a seguinte recomendação: “Procurai a paz da cidade, para 
onde vos desterrei, e orai por ela ao Senhor; porque na sua paz vós tereis paz.” 
(Jr 29.7). Esta prática deve fazer parte da nossa vida de adoração a Deus.

As Escrituras dizem que feliz é a nação cujo Deus é o Senhor (Salmo 33, verso12) 
e o Apóstolo Paulo escrevendo a Timóteo afirmou: “Antes de tudo, pois, exorto 
que se use a prática de súplicas, orações, intercessões, ações de graças, em 
favor de todos os homens, em favor dos reis e de todos os que se acham 
investidos de autoridade, para que vivamos vida tranquila e mansa, com toda 
piedade e respeito.” (1 Tm 2.1-2)

Que sejamos despertados para oração de forma humilde, fervorosa e 
perseverante. Orai sem cessar. 

REUNIÃO DE ORAÇÃO PRESENCIAL E VIRTUAL – 19h30

Todas as segundas-feiras das 19h30 às 20h30, no templo. 
Para a reunião virtual o link é encaminhado aos grupos de whatsapp da Igreja 
momentos antes da reunião, por volta de 19h.
Participe conosco deste momento de enlevo espiritual.
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REUNIÃO DE ORAÇÃO DOS OFICIAIS 

Às 7h dos sábados, os Pastores, Presbíteros e Diáconos participam de Reunião de 
Oração, através da Plataforma Virtual Zoom, para interceder pelos enfermos e 
enlutados, pela Igreja, pelo país e suas autoridades, pelo avanço do reino de Deus 
e pela erradicação da pandemia, entre diversos motivos. “Orai sem cessar”. 

QUINTA-FEIRA – ESTUDO BÍBLICO DOUTRINÁRIO 

Às 19h30 das quintas-feiras temos nosso Estudo Bíblico Doutrinário presencial, 
no templo e virtual  pelo canal da Igreja no Youtube.

O tema do mês de junho é “A missão cristã no mundo moderno”, onde 
estudaremos o cumprimento do chamado cristão para o mundo contemporâneo, 
em uma época na qual a sociedade se secularizou e se afastou das suas raízes 
cristãs. Para tanto, vamos dialogar com a obra homônima de John R. W. Stott.
Ore, compareça, assista e divulgue, pois, como mencionado, nossos estudos 
estão sendo também transmitidos pelo canal de nossa Igreja no Youtube, uma 
forma de alcançar aqueles que não podem comparecer ao templo.

LISTA DE PRESENÇA PARA OS CULTOS 

Às quintas-feiras, no horário das 8h, disponibilizamos os links para inscrição nos 
Cultos dominicais. Embora aguardemos o momento de congregar sem 
restrições, não hesitamos em reafirmar que “Deus é o nosso refúgio e fortaleza, 
socorro bem presente nas tribulações”. (Sl 46.1)

TRANSMISSÃO DO CULTO VESPERTINO DAS 19H PARA O 
SALÃO JOÃO CALVINO 

O Culto Vespertino das 19h, que acontece no templo, está sendo transmitido 
simultaneamente para o Salão João Calvino. O uso do espaço do salão para 
receber a transmissão do culto é mais uma oportunidade de acolher os irmãos 
nas dependências da Igreja, observada a restrição do número de presentes, 
cumprindo-se o protocolo sanitário devido. Cremos que a participação dos 
irmãos no culto, assistindo à transmissão no salão, promoverá uma maior 
comunhão com os demais irmãos presentes.

Se você deseja assistir à transmissão do culto no salão, inscreva-se pelo 
formulário enviado pelos grupos de whatsapp.
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NOTA DE GRATIDÃO   

Amados irmãos, 

Em tempos de dor e sofrimento pelos quais tantos queridos passam, Deus nos 
concedeu a graça maravilhosa de vermos nossa mãe Elani recuperada da 
COVID e suas complicações depois de 77 dias de internação hospitalar. 

Foi um período de incertezas, medo e choro, mas também tempos em que 
Deus aumentou a nossa fé e confiança n'Ele, revelando a nossa total 
dependência do nosso Criador e Senhor. Ao mesmo tempo, fomos agraciados 
com a companhia e oração de vocês, irmãos queridos. 

Passar pelas tribulações acompanhados de tantos que nos amam, por certo é 
bem mais leve e encorajador! Vocês nos ofereceram graça e amor, assim como 
o nosso Deus faz. Vocês se mostraram Igreja do Senhor e corpo de Cristo, 
manifestando a glória de Deus em atitudes concretas. Fomos cuidados, 
ouvidos e consolados, enfim, vocês seguiram conosco nessa caminhada difícil. 

Recebam a nossa gratidão como família que ama essa Igreja e que agradece a 
Deus por fazer parte dela. Que vocês tenham sempre em mente que o principal 
nessa vida é estar diariamente com o Senhor Jesus em seus corações, vivendo 
com Ele, por causa d'Ele e para Ele. Só assim poderemos deixar esse mundo 
terreno e irmos, em paz, para junto do nosso Pai, do modo como vimos nossa 
mãe fazer, ao se despedir e entrar para o CTI. Ela foi em paz e segura porque 
estava com Deus. 

Aprouve a Ele que ela vivesse aqui por mais tempo para honra e glória do 
nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, dono da vida e dos nossos dias. 
Desejamos a vocês, Igreja do Senhor, que sejam cada dia mais homens 
espirituais e não naturais, a fim de que, um dia, nos encontremos todos no 
nosso eterno lar.  

Ao Hospital Evangélico, na pessoa do nosso amado Presbítero Euler Borja, 
nossa profunda gratidão por todos os cuidados e o amor que dispensaram à 
mamãe! O HE, presente na vida de nossa família em tantos momentos, 
ocupará mais esta página, escrita por tantos profissionais abnegados, pelos 
quais, em gratidão, oramos diuturnamente para que Deus os fortaleça diante 
de tantos desafios. Louvamos a Deus pela vida de cada um deles!

Com amor, os filhos da Elani.
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ENCONTRO DE CASAIS – PRÓXIMO SÁBADO  

No próximo sábado, 19/06, às 20h, teremos a oportunidade de ouvir o Rev. 
Robério Azevedo, Pastor da Igreja Presbiteriana Betel, em Feira de Santana 
(BA).
Rev. Robério é nosso conhecido, tendo sido usado pela graça de Deus para nossa 
edificação como Preletor de um Encontro de Casais promovido por nossa Igreja, 
no Hotel Gran Minas no ano de 2014. Portanto, será uma oportunidade de rever 
aquele irmão Pastor. 
A reunião do próximo sábado acontecerá pela plataforma virtual Zoom. O link 
será enviado por volta de 19h45 pelos grupos de whatsapp da Igreja. 
Separe a data em sua agenda, ore pelas bênçãos de Deus neste encontro e 
participe conosco! 

DÍZIMOS E OFERTAS 

“Honra ao Senhor com os teus bens e com as primícias de toda a tua renda;
e se encherão fartamente os teus celeiros, e transbordarão de vinho os teus 
lagares”. (Livro dos Provérbios, cap. 3, veros 9-10)

Louvamos a Deus pela maturidade de nossa Igreja, evidenciada no 
entendimento do presente assunto ao longo dos anos. Nestes tempos de 
restrições e isolamento social, nossa Igreja tem sido fiel despenseira da graça de 
Deus e tem contribuído com seus dízimos e ofertas, permitindo à Igreja 
continuar sustentando seus diversos ministérios. Reiteramos a necessidade de 
continuarmos assim, para a honra e a glória de Deus. Os dízimos e as ofertas 
poderão ser depositados nas contas bancárias da Igreja conforme indicação 
abaixo:

Banco 033 
SANTANDER:
Ag. 4275,
Conta corrente 13.000405-3

Chave do PIX: 17.514.134/0001-23.

Banco 104 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL:
Ag: 2255
Conta corrente 500033-2, Op. 003

 CNPJ da Igreja: 17.514.134/0001-23.
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GOTAS DE DOUTRINA
“DAS BOAS OBRAS”

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER - CAPÍTULO XVI 

I. Boas obras são somente aquelas que Deus ordena em sua santa Palavra, não as que, sem 
autoridade dela, são aconselhadas pelos homens movidos de um zelo cego ou sob 
qualquer outro pretexto de boa intenção.

II. Estas boas obras, feitas em obediência aos mandamentos de Deus, são o fruto e as 
evidências de uma fé viva e verdadeira; por elas os crentes manifestam a sua gratidão, 
robustecem a sua confiança, edificam os seus irmãos, adornam a profissão do Evangelho, 
tapam a boca aos adversários e glorificam a Deus, cuja feitura são, criados em Jesus Cristo 
para isso mesmo, a fim de que, tendo o seu fruto em santificação, tenham no fim a vida 
eterna.

III. O poder de fazer boas obras não é de modo algum dos próprios fiéis, mas provém 
inteiramente do Espírito de Cristo. A fim de que sejam para isso habilitados, é necessário, 
além da graça que já receberam, uma influência positiva do mesmo Espírito Santo para 
obrar neles o querer e o perfazer segundo o seu beneplácito; contudo, não devem por isso 
tornar-se negligentes, como se não fossem obrigados a cumprir qualquer dever senão 
quando movidos especialmente pelo Espírito, mas devem esforçar-se por estimular a 
graça de Deus que há neles.

IV. Os que alcançam pela sua obediência a maior perfeição possível nesta vida estão tão 
longe de exceder as suas obrigações e fazer mais do que Deus requer, que são deficientes 
em muitas coisas que são obrigados a fazer.

V. Não podemos, pelas nossas melhores obras, merecer da mão de Deus perdão de pecado 
ou a vida eterna, porque é grande a desproporção que há entre eles e a glória porvir, e 
infinita a distância que vai de nós a Deus, a quem não podemos ser úteis por meio delas, 
nem satisfazer pela dívida dos nossos pecados anteriores; e porque, como boas, procedem 
do Espírito e, como nossas, são impuras e misturadas com tanta fraqueza e imperfeição, 
que não podem suportar a severidade do juízo de Deus; assim, depois que tivermos feito 
tudo quanto podemos, temos cumprido tão somente, o nosso dever, e somos servos 
inúteis.

VI. Não obstante o que havemos dito, sendo aceitas por meio de Cristo as pessoas dos 
crentes, também são aceitas nele as boas obras deles, não como se fossem, nesta vida, 
inteiramente puras e irrepreensíveis à vista de Deus, mas porque Deus considerando-as 
em seu Filho, é servido aceitar e recompensar aquilo que é sincero, embora seja 
acompanhado de muitas fraquezas e imperfeições.

VII. As obras feitas pelos não regenerados, embora sejam, quanto à matéria, coisas que 
Deus ordena, e úteis tanto a si mesmos como aos outros, contudo, porque procedem de 
corações não purificados pela fé, não são feitas devidamente - segundo a Palavra; - nem 
para um fim justo - a glória de Deus; são pecaminosas e não podem agradar a Deus, nem 
preparar o homem para receber a graça de Deus; não obstante, o negligenciá-las é ainda 
mais pecaminoso e ofensivo a Deus.



ESCOLA DOMINICAL 

As aulas da Escola Dominical têm acontecido normalmente, ainda que em 
ambiente virtual. Todos os domingos nos reunimos em treze classes virtuais, 
acolhendo aproximadamente duzentos alunos, para a Glória a Deus. Se você 
ainda não participa de alguma classe, não hesite em se matricular. Você é 
sempre bem-vindo.

Temos classes para crianças de 2 a 3 anos, para crianças de 4 a 5 anos, de 6 a 7 
anos, classes para juvenis (8 a 10 anos), pré-adolescentes (11 a 13 anos), 
adolescentes, jovens e classes de adultos com temas variados, conforme 
segue: 

Adultos 1. 
Tema: “Panorama Bíblico", conduzida pelo Presbítero Hildemar Júnior, 
Professora Claudia e Diác. Paulo Falcão;

Adultos 2.
Tema: “Vida Cristã”, dirigida pelo Presbítero Erdman e Professora Jacimar;

Adultos 3.
Tema: “As 7 Igrejas do Apocalipse”, dirigida pelo Presbítero Rômulo e pela 
Professora Fátima;

Adultos 4.
Tema: “Paulo: teologia, vida e pensamento”, dirigida pelo Presbítero 
Marcos Vieira.

Já a Classe de Catecúmenos, dirigida pelo Presbítero Valério, é destinada 
àqueles que almejam conhecer as doutrinas básicas da fé cristã professadas 
pela Igreja Presbiteriana e desejam se tornar membros de nossa Igreja.

Por fim, com transmissão no canal da Igreja no YouTube, temos a Classe de 
Apologética, dirigida pelos Pastores (essas aulas ficam disponíveis no canal). 
Informe-se sobre a classe de seu interesse fazendo contato com nosso 
Superintendente da ED, Presbítero Marco Paiva, pelo telefone 
(31) 9 9979-6600.

Que Deus abençoe a todos! 
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SEXTA JOVEM 

"Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem 
e mulher os criou." (Gênesis 1.27)
 
Adolescentes e jovens, iniciamos uma nova série de palestras com o tema 
"Masculinidade e Feminilidade Bíblicas". Pela graça de Deus teremos nove 
palestras, nas quais abordaremos os principais pontos que envolvem a 
temática. Confiamos que Deus há de nos abençoar com um tempo de 
fortalecimento na fé. Por isso, não fiquem de fora, participem e convidem seus 
amigos! 

Lembramos que para a participação presencial é necessário fazer a inscrição 
pelo link enviado nos grupos de whatsapp da UPA e da UMP.

Informamos também que faremos a transmissão da live pelo Instagram da 
UMP (ump.primeiraipbh) que ficará gravada no IGTV.
Qualquer dúvida, entre em contato com o Rev. Élcio ou com as Diretorias da 
UPA e UMP.
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DISQUE PAZ

Uma palavra amiga para todos as horas da vida.

O “Disque Paz” é um serviço de mensagens telefônicas, criado 
especialmente para levar a Palavra de Deus a todos os que estiverem 
angustiados, tristes ou abatidos e também àqueles que estão alegres, afinal a 
Palavra nos alimenta em todos os momentos de nossas vidas.
Se você conhece alguém que está precisando de uma mensagem amiga, 
informe desse atendimento de nossa Igreja. Ligue (31) 3209 8888, ouça a 
Palavra de Deus e seja abençoado.

LIÇÕES ESPIRITUAIS EM TEMPOS DE PANDEMIA

Por termos uma cosmovisão bíblica, somos chamados a extrair lições 
espirituais à luz da Palavra de Deus em todos os momentos, sejam 
momentos de crises ou de calmaria e contribuir com a sociedade, levando a 
luz do Evangelho, apontando para o caminho da verdadeira paz e descanso 
que é a reconciliação com Deus por meio do Sacrifício de Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor e Redentor. 

Continuando a olhar para o cenário atual, eis algumas lições da pandemia e 
reconhecimentos que devemos ter:

1)Devemos reconhecer a dificuldade de tomar decisões e a necessidade de 
colaborar com as autoridades superiores;
2)Devemos evitar comentários irrefletidos e simplistas;
3)Devemos reconhecer que a crise atinge a todos e que temos 
responsabilidades para com todos;
4)Devemos reconhecer a fragilidade humana e a necessidade de ORAR 
mais, sempre e sem cessar; e
5)Devemos reconhecer a oportunidade de falar de JESUS, nossa única 
esperança salvadora.

Que possamos clamar e afirmar assim como o rei Josafá, no momento em 
que se viu em meio a uma crise: “... os nossos olhos estão postos em ti” 
(2Cr 20.12b).
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CULTO DOMÉSTICO: POR QUÊ? PARA QUÊ?

Os princípios bíblicos têm sido 
insistentemente atacados em 
nossos dias e muitas vezes isto 
ocorre de forma velada, revestida 
de uma falsa moral e apoiada pelos 
chamados influenciadores, sob o 
manto do “politicamente correto”, 
ameaçando principalmente a 
família, conforme instituída e 
construída por Deus.

Portanto, faz-se necessário nos 
fortalecermos na Palavra de Deus, para que os nossos lares não venham a 
sucumbir (leia 1Co 10.12, Ef 6) e o Culto Doméstico é um poderoso instrumento 
de Deus neste sentido.

Reúna a sua família em torno da Bíblia para meditar, orar, cantar e 
compartilhar experiências (Sl 1.2, Mt 26.41, Rm 12.12, 1 Ts 5.17), lembrando-se 
de render graças a Deus, pois somente por Sua misericórdia e amor é que 
seremos vitoriosos nesta luta.

ORANDO POR NOSSA PÁTRIA

As Escrituras nos convocam à oração pela Pátria, tanto no Antigo quanto no 
Novo Testamento. Esta prática deve fazer parte da nossa vida de adoração a 
Deus. 

Orar pelos governantes é de fundamental importância para nós, enquanto 
Igreja, e para a sociedade, que é abençoada por conta disso. Na Carta que o 
Profeta Jeremias escreveu aos cativos da Babilônia vemos a seguinte 
recomendação: “Procurai a paz da cidade, para onde vos desterrei, e orai por 
ela ao Senhor; porque na sua paz vós tereis paz.” (Jr 29.7).

As Escrituras dizem que feliz é a nação cujo Deus é o Senhor (Salmo 33, verso 
12) e o Apóstolo Paulo escrevendo a Timóteo afirmou:“Antes de tudo, pois, 
exorto que se use a prática de súplicas, orações, intercessões, ações de graças, 
em favor de todos os homens, em favor dos reis e de todos os que se acham 
investidos de autoridade, para que vivamos vida tranquila e mansa, com toda 
piedade e respeito.” 
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